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Tabela 19. Total de queda de botões florais/planta da 11a. a 18a. semanas 

após a germinação. Cultivar IAC-13-1. Piracicaba, SP., .janei­

ro-abril. 1978� 

Trat. 
Repetições 

I II 

1 2, 11 1,96 

2 2,20 1,41 

3 1,77 2,.15 

4 2,39 2,08 

5 1,52 1,46 

6 2,82 2,26 

III 

1,96 6,03 

1.87 5,48 

2.0 5,92 

1,63 6,1 

2,42 5,4 

1. 52 6,6 

m 

2,04 

1. 81 

1,97 

2,03 

1,80 

2,24 

ai Tuk.ey -

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a/ Médias seguidas dos mesmas letras nao diferem estatísticamente ao nível 

de 1% de probabilidade. 

- An�lise da vari�ncia d�s dados apresentados na Tabela 19. Experimento

em blocos ao a acaso. Piracicaba, SP., 1978.

Causa de variação G.L. S.Q. Q.M. F 

Tratamentos 5 0,32 0,06 0,34 (n.s.) 

Blocos 2 0,23 0,11 º· 61 

Resíduo 10 1,89 0,19 

Total 17 2,45 

m = 1,97 D.M.S. = 1;S2 c.v. = 22,10%
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Tabela 20. Total de queda de maçãs/planta, entre a 11a. a 18a. semanas apos 

a germinação. Cultivar IAC-13-1. Piracicaba, SP, janeiro-abril 

1978. 

Trat. 
Repetições 

}: m 
a/ 

Tukey -

I II III 

1 9,07 7,88 8,52 25,47 8.50 a 

2 1 o, 56 7,48 11,53 29,57 9,85 a 

3 8,23 9,69 1 º· 07 27,99 9,35 a 

4 6,55 9, 16 6,80 22,51 7,39 a 

5 6,26 7. 10 1 o.o7 23,43 7,81 a 

6 10,32 6,59 10,79 27.30 9,05 a 

a/ 
Médias seguidas dos mesmas letras diferem estatísticamente ao nível nao 

de 1% de probabilidade. 

- Análise da variância dos dados apresentados na Tabela 20. Experimento em

blocos ao acaso. Piracicaba, SP •• 1978.

Causa da variação G.L. S.Q. Q.M. F 

Tratamentos 5 12,49 2,49 0,98 (n.s.) 

Blocos 2 7,79 3,89 1, 53 

Resíduo 10 25,35 2,541 

Total 17 45,64 

m = 8,68 □.M.S. = 5,92 c.v. = 18,34% 
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Tabela 21. N9 de botões florais e maças caídas/par�ela no tratamento tes­

temunha e a precipitação semanal cofrespondente. Cultivar IAC 

-13-1. Piracicaba, S P • 1978.

Semanas Precipitação Botões florais Maçãs caídos 

(mm) caídos 

9a. 24,3 º · º º · º 

10a. · -45. 9 o.o º ·º 

11a. 28,1 15,0 18, O 

12a. 7,7 4,0 18,0 

13a. 29,9 58,0 128,0 

14a. 19,3 54,0 91,0 

15a. 33,3 11,0 147,0 

16a. o.o 7,0 117,0 

17a. º· º 2,0 172,0 

1Ba. 32,5 1.0 15, O 

m 22,1 15, 2 70,6 



!ll 
..... 

l(J 
� 
o 

r-1 !ll 
<f- o 

u 
!ll ..... 
OJ (IJ 

10 O 
+> 
o 
.o 

OJ 
u 
o-
e 

!ll 
l(J• 
"O 
..... 
(IJ 
o 

!ll 
· 110 

o, 
l(J 
E 

o­
e 

,..... 

E 
E 
....., 

o 
ll(J 

o, 
(IJ 

+> 
•rl 
o. 

-rl 
o 
OJ 
� 

CL 

60 

50 

41J 

30 

20 

10 

180 

150 

120 

90 

60 

30 

60 

s·o 

40 

30 

20 

10 

.56. 

9a. 1 Da. 11 a. 12a • 13a. 14a. 1 Sa. 16a. 1 7 a. 1 Ba. Semana 

i - Fevereiro - Março Abril

Grãfico 1. Preciipitaç�o semanal e a curva de queda de bot6es florais e ma-, 

ças na testemunha. Piracicaba. SP. 1978. 
' 
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5.3. Ensaio visando verificar a influência da população crescente de 

Pecti..nophoJta. go-0-0ypiei1.a na infestação do algodoeiro. 

As Tabelas 22 e 23 mostram que houve diferença na· porcenta­

gem de infestação entre as plantas protegidas desde os 60 dias em relação 

às protegidas a partir dos 110 dias após a germinação, o mesmo 

com a produção. Tabela 24. 

ocorrendo 

Quanto ao peso de 1000 sementes. a Tabela. 26 mostra que nao 

houve diferença entre os tratamentos. 

Tabela 22. Porcentagem de infestação, 110 dias da 

IAC-13-1. Piracicaba, SP., 1978, 

Tratamento 

1 

2 

I 

9,76 

25,01 

Repetições 

II 

10,32 

36,73 

x
2 ·c1%J = 6,64 

germinação. 

m 

10,04 

30,87 

Cultivar 

x
2 

13,33 

** 



Tabela 23. Porcentagem de infestação. 165 dias da germinação. 

Tratamento 

1 

2 

IAC-13-1. Piracicaba, SP •• 1978. 

I 

27.42 

66.45 

Repetições 

II 

26.27 

35.52 

m 

26,84 

50.98 

x
2 C1%J = 6,64 

.s0. 

Cultivar 

x
2 

12.24 

** 

Tabela 24. Peso em gramas de algodão em caroço. padronizado para dois capu 

Tratamento 

1 

2 

lhos. Cultivar IAC-13-1, Piracicaba, SP •• 1978. 

I 

893,0 

726,6 

Repetições 

II 

794.5 

X
2

(1%) = 6,64 

1734,0 867.0 

1521.1 760.5 

4. 1

n.s.
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Tabela 25. 
a/ 

Peso em gramas de 1000 sementes - • Cultivar IAC-13-1. Piraci 

caba, SP •• 1978. 

Tratamentos 
Repetições 

m 

a/ 

1 

2 

I 

99,0 

94,8 

II 

102,6 201,6 

191,85 

x
2 C1%l = 6,64 

100,8 

95,85 

0,04 

n.s.

Calculado de acordo com as �regras para análise de sementes" do Ministé-

rio da Agricultura. Apostila do Departamento de Agricultura e Horticul­

tura da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz". Piracicaba,SP. 

5.4. Ensaio visando a eficiência de alguns inseticidas sobre Pec:tlnopho­

. 11.a. go-0-0yp-i.eU.a. em pulverizações semanais. 

Pelos dados da Tabela 26 nota-se que os· piretroides, decame­

thrin, permethrin e fenvolerate juntamente com o carbaryl + melaço e o fen­

toato foram os produtos que melhor se destacaram, com eficiência superior a 

83%; salientando-se o fato dos piretroides pertencerem a um grupo de inseti 

cidas sintéticos possuidores de baixíssima toxicidade ao homem, animais do­

mésticos e silvestres. 

O inseticida carbaryl foi menos eficiente que o carbaryl+ me 

laça; fato este justificáv8l visto ser o melaço um bom atraente de adultos. 
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Observou-se também que os inseticidas consagrados para o con 

trole da lagarta rosada, como canfeno-clorado e DDT, foram inferiores a es 

se grupo de inseticidas recentemente desenvolvidos. o que justifica a sua 

substituição. 

A elevada infestação da praga constatada nas parcelas teste­

munha (87, 64%). permite encarar com otimismo o seu controle. através des-

ses novos produtos. pois sao raros os inseticidas considerados 

com baixo poder residual. 

eficientes 
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Tabela 26. Porcentagem de infestaçãc e eficiência para os inseticidas tes­

tados. Piracicaba, SP.R 1978. 

Tratamem:os 
Repetições 

m 
- . b/ 

Media -
a/Tukey - % efi-

I II III ciência 

1- carbaryl 24,3 31 ,7 28,3 28,12 31,98 b 67,91 

2- clorpirifos-

-etil 39,4 53,2 48,7 47, 12 43,32 e 46,23 

3- fentoato 1 º· O 14,3 16,3 13,56 21,49 a 84,53 

4- carbaryl + me

laço 14,2 12 ., 4 17,3 14,63 22,45 a 83,31 

5.:. metomil 82,5 70,9 82,2 78, 57 62,56 d 10 ., 35 

6- (fentoato+canf�

noclorado)+DDT 32,6 40,3 38,3 36 ., 98 37,49 bc 57 ,80 

7-. decamethrin 9,8 13 ., 1 12 ., 6 11,84 20,08 a 86,49 

a- permethrin 8,9 8,7 11, 6 9,78 18, 14 a 88,84 

9- fenvalerate 5, 1 4, 1 9,2 6,15 14, 12 a 92,98 

10- testemunha 92,1 82,0 88 ., 7 87,64 69,65 d 

a/ 
As médias seguidos dos mesmas letras nao diferem ao nível de 1% de pro-

babilidade. 

b/ 
Médias transformados em are sen IP7-ioo. 
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�Análise da variância dos dados apresentados na Tabela 26 transformados em 

are sen IP/100. Experimento inteiramente casualizado. 

Causa da variação 

Tratamentos 

Resíduo 

Total 

m = 34,13 

G.L.

9 

20 

29 

S.Q. 

9.956.46 

188,80 

10.145,26 

Q.M.

1.106,27 

9,44 

F 

117,19** 

D.M.S. = 8,89 C. V. = 9, 00%

-------------- --- ------- - ---- ---------·- -
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6. CONCLUSÕES

Baseado nos estudos realizados, �onclui-se que: 

· Quando o ataque ocorre nas maças novas, estas secam apos a 

saída do inseto que nela se desenvolve; as maçãs mais desenvolvidas. se ata 

cadas, entreabrem-se no ápice, mostrando atrâvés das aberturas. 

de algodão empastados. As maçãs totalmente desenvolvidas. se atacadas 

lojas 

abrem-se de maneira semelhante às não atacadas, notando-se porem, em uma 

ou mais lojas, algodão de coloração ferruginosa. 

A infestação aumentou em apenas 25 dias de 37,36 para 82,13%, 

mostrando que a semeadura do algodão no início da época recomendada evita 

uma maior concentração da praga na época de maior suscetibilidade da planta. 

Mesmo para uma infestação de 100% na□ houve alteração esta­

tística significativa na qualidade da fibra nem no peso de 1000 (mil) semen 

tes, análise realizada nos capulhos considerados como aproveitáveis. 

,O aumento da infestação e inversamente proporcional a produ­

çao do algodão em caroço. 
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Embora pequenas infestações tivessem refletido em diminuição 

de produção não houve diferença entre os tratamentos com proteção a partir 

de 60, 75 e 90 dias. 

A lagarta rosada nao foi a principal responsável pela queda 

de estruturas frutíferas. 

A fase crítica do algodoeiro ao ataque da lagarta rosada ini 

eia-se aproximadamente aos 105 dias. o que pode ser corroborado pela porce.!:!_ 

tagem de infestaç�o que cresce bruscamente apos esse período. 

Os inseticidas, decamethrin (10 ml de i.a./haJ. permethrin 

(100 ml de i.a./ha), fenvolerate (120 ml de i.a./ha), carbaryl (1440 ml de 

i.a./ha + 2560 ml de melaço/ha)e fentopto (1200 ml de i.a./ha), foram con­

siderados mais eficientes no controle da lagarta rosada e com boas perspec­

tivas de uso devido a baixa toxidade aos mamíferos. 

' 
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7. SUMMARY,

There are several factors which effect cotton production; 

a�ong them the attack of the pink ballworm, Pecti..nophoJc.a. go-0-0ypie1i.a (Saun­

ders, 1843) (Lepidoptera-Gelechiidae) is an important one due to its direct 

damage caused to the production. 

In this view the present work was carried out, and its 

objetives were: to evaluate the damages caused by this insect to fiber 

quality and quantity, as well as to seed production, through th� study of 

the critical phase of the cotton plant to the pest, effect of increasing pest 

population on cotton infectation, action of the pink bollworm àn bloom 

shedding, and efect of new inseticides on the pest. 

As far as infestation is concerned, it was found that the 

cotton plant critical phase was at 105 days, and of production is considered, 

this phase was at 90 days, since the treatments made before these phases did 

not significantly decrease infestation, not did it increase production. 

There was proportionality among treatments with different infestation 



percentages and seed productions. being the 100% infestation level 

responsible for 48.56% yield loss. 

Also. it was found that the pink bollworm did not cause 

bloom or bolls shedding. neither did it interfer with fiber quality. 

.66. 

In an experiment set in arder to study the effect of 

increasing pest populations on cott□n yield it was found that there were 

differences on in infestation percentage for the treatments with 

pr□tection before _110 days. as at 60; ·75 and 90 days; however· there was no 

difference in seed production. or in seed weight� either. 

In an experiment set in arder to study the efficiency of 

some insecticides on pink bollworm control it was found that decamethrin. 

permethrin, fenvalerate, carbaryl plus melasses and phunthoate were the/moré 

efficient, since in the controls infestation was 87.64%� 
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